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EMENTA 

I – O que fazem, onde vivem e o que comem? A Ciência Política brasileira sob escrutínio 

a) 18/10: apresentação do curso

b) 25/10: o que faz a Ciência Política?

LEITE, Fernando B. 2010. Posições e divisões na Ciência Política brasileira contemporânea: explicando sua produção
acadêmica. Revista de Sociologia e Política, v. 18, n. 37, p. 149-182. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rsocp/a/CvHDPRQVN6stXdHcW9hb69d/?lang=pt&format=pdf 

Referência complementar

FORJAZ, M. C. S. 1997. A emergência da Ciência Política no Brasil: aspectos institucionais. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo, 12 (35). Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/BGjHfDXyhnQtLpZRNDrR55P/?lang=pt 

c) 8/11: um diagnóstico sobre a metodologia na área de Ciência Política

REIS, Fábio Wanderley. 1991. O tabelão e a lupa: teoria, método generalizante e idiografia no contexto brasileiro. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, n. 16, pp. 27-42. Disponível em: 
http://www.anpocs.com/images/stories/RBCS/16/rbcs16_02.pdf 

SOARES, G. A. D. 2012. O calcanhar metodológico da Ciência Política no Brasil. Sociologia Problemas e Práticas, 14 
(31), pp. 94–119. Disponível em: https://sociologiapp.iscte-iul.pt/pdfs/48/512.pdf 

Referência complementar

OLIVEIRA, L. & NICOLAU, J. 2014. A Produção da Ciência Política Brasileira: Uma Análise dos Artigos Acadêmicos 
(1966-2013). Encontro da Associação Brasileira De Ciência Política–ABCP, Brasília.

II – Os elementos científicos da Ciência Política

d) 22/11: a relação entre teoria e empiria

SAUTU, R.; BONIOLO; P.; DALLE, P.; ELBERTI, R. 2010. Manual de metodologia: contrucción del marco teórico, 
formulación de los objetivos y elección de la metodologia. Buenos Aires: Prometeo Libros. Pp. 25-38.

CRESWELL, John W. 2010. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: Artmed. 
Capítulo 3.
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e) 29/11: causalidade entre dados e teoria

KELLSTEDT, P. M. & WHITTEN, G. D. 2015. Fundamentos da pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher. 
Capítulo 1, 2 e3.

ELSTER, Jon. 1994. Peças e engrenagens das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Relume-Dumará. Capítulo I: 
Mecanismos, pp. 17-25.

f) 6/12:  research design

KELLSTEDT, P. M. & WHITTEN, G. D. 2015. Fundamentos da pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher. 
Capítulo 4.

g) 13/12: validade, confiabilidade e acurácia

KELLSTEDT, P. M. & WHITTEN, G. D. 2015. Fundamentos da pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher. 
Capítulo 5.

h) 20/12: natureza metodológica das variáveis 

ROSENBERG, Morris. 1976. A lógica do levantamento de dados. São Paulo: Edusp.
Capítulos 2 e 3.

PEREIRA, Júlio Cesar R. 2004. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas
para as Ciências da Saúde, Humanas e Sociais. São Paulo: Edusp. Capítulo 1.

i) 17/1: escrevendo o projeto de pesquisa

CRESWELL, John W. 2010. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: Artmed. 
Capítulo 1, 2 e 4.

j) 24/1: apresentação e discussão projetos

k) 31/1: apresentação e discussão projetos

l) 7/2: apresentação e discussão projetos

m) 14/2: entrega avaliação
n) 28/2: exame final

OBJETIVO GERAL

Iniciar o estudante nos principais elementos que constituem uma pesquisa científica em Ciência 
Política e subsidiar a redação do projeto de pesquisa que será conduzido pelo aluno durante sua 
graduação.

OBJETIVO ESPECÍFICO
i) fornecer a base teórica, a partir dos textos consagrados, para que o aluno seja capaz de avançar na metodologia
científica em Ciência Política; ii) apresentar e debater os principais conceitos, modelos e formas de abordagem do

método científico, suas etapas e elementos centrais; iii) avançar na formação científica através do estabelecimento de
perguntas, hipóteses de pesquisa, objetivos e objeto de estudo; iv) oferecer a possibilidade de análise problemas

concretos de pesquisa e como oferecer à sociedade pesquisas com impacto destacado; v) auxiliar na elaboração do
projeto de pesquisa, desde sua concepção à redação final.



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas, exercícios e seminários metodológicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

O trabalho final consiste no projeto de pesquisa, ou seja, a estrutura que servirá de base para que o aluno possa
realizar seu trabalho de conclusão de curso na Ciência Política. O texto deverá ter até dez páginas formatadas em

fonte Arial, tamanho 11, espaçamento 1,5 e margens de 2cm. 

O trabalho final deverá ser entregue até as 23h59 do dia 14/fev/2023, por e-mail.

Para aqueles alunos que tiverem média inferior a 70 o exame final será no dia 28/fev/2023. Alunos com média
inferior a 40 são reprovados sem direito a fazer exame final.
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Encontro da Associação Brasileira De Ciência Política–ABCP, Brasília.

CRESWELL, John W. 2010. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: Artmed.

PARANHOS, R.; FIGUEIREDO FILHO, D. B.; ROCHA, E. C.; SILVA JUNIOR, J. A.; MAIA, R. G. 2013. Construindo indicadores sociais: 
uma revisão da bibliografia especializada. Perspectivas: Revista de Ciências Sociais, n. 44, p. 147-173.



CERVI, E. U. (2017). Manual de métodos quantitativos para iniciantes em Ciência Política (Vol. 1). CPOP-UFPR.

Becker, H. S. 2007. Segredos e truques da pesquisa. São Paulo: Jorge Zahar Editora.

REZENDE, F. da C. 2011. Razões emergentes para a validade dos estudos de caso na ciência política comparada. Revista Brasileira
de Ciência Política, n. 6, p. 297–337, dez.
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